Introdução e conceitos:







Minerais 


Minerais metálicos: minerais formados por substâncias metálicas


Ex: Ferro, cobre, zinco

Minerais não metálicos: minerais cuja composição é formada por materiais não metálicos.


Ex: sal-gema



Recursos 



Recursos 

Jazida: local onde se verifica uma concentração de minerais susceptíveis de serem explorados.

Problemas na exploração dos recursos do subsolo:

· Custo da exploração;

· Dependência externa;

· Impacto ambiental.

Recursos energéticos do subsolo:

· Carvão;

· Petróleo;

· Gás natural;

· Urânio.




Centrais produtoras de 

Energia eléctrica  





Albufeiras ou barragens: reservatórios onde se armazena a água. Fazem-se condutas das barragens até as centrais hidroeléctricas, sempre na quantidade necessária. As barragens são necessárias no nosso país, porque as chuvas no nosso país são muito irregulares.












Águas termais:
Combustíveis fosseis:
Energia geotérmica:
· Energia produzida a partir do calor emanado do interior da Terra.
· Aproveitamento feito nos Açores, na ilha de S. Miguel, para a produção de energia eléctrica.
· O território continental possui grandes potencialidades, sobretudo na região norte, devido às características geológicas e estruturais, o que tem sido alvo de muitos projectos.
Mineral energético: minerais que podem ser utilizados para a produção de energia (carvão, petróleo, urânio e o gás natural)

Rochas industriais: rochas utilizadas sobretudo como matéria-prima para a indústria ou para a construção civil e obras públicas (calcário, granito, argila, margas).
Rochas ornamentais: rochas utilizadas na decoração de edifícios, peças decorativas ou mobiliário (mármore, granito, calcário).

Turismo termal:

1. Os recursos do subsolo:

As áreas de exploração dos recursos minerais:
O subsolo português, no que respeita a recursos energéticos não renováveis, é muito pobre. Somos dependentes do petróleo e gás natural, uma vez que a sua produção é inexistente. 
Os recursos energéticos renováveis representam a totalidade da produção nacional.
Mapas para ver nas páginas:
· Pag. 263 (figura 19)

· Pag. 265 (figura 23)

· Pag. 269 (figura 29)

· Pag. 273 (figura 37)

· Pag. 284 (figura 49)
A exploração e distribuição dos recursos energéticos:


Podemos verificar que a energia não é igual distribuída pelo país. As zonas do interior têm menos possibilidade de aceder á energia.
Portugal é pobre em recursos energéticos, estando por isso, muito dependente neste sector do mercado externo.
O nosso país é pobre no que respeita a energias não renováveis.
Metropolitanas do Porto e Lisboa são as que mais consomem combustíveis fosseis, enquanto o consumo de electricidade se encontra mais disperso ao longo da faixa litoral, o que se explica pela importância do consumo doméstico.
A indústria, os serviços e o consumo doméstico, são os que mais contribuem para a evolução do consumo de electricidade em Portugal.

O mesmo não acontece com as energias renováveis
, já que o nosso país possui boas condições para o aproveitamento de algumas energias alternativas.
Portugal tem a tendência para o aumento contínuo do consumo de energia final.
Portugal precisa de adaptar alguns princípios básicos: aumentar e eficiência energética, diminuir a dependência dos combustíveis fósseis, apostando nas energias renováveis. 
Os problemas na exploração dos recursos do subsolo:

· Os custos da exploração
· A acessibilidade aos recursos em diversas jazidas, nomeadamente de minerais metálicos e energéticos dificulta a sua exploração.

· A fraca capacidade económica (custos de exploração e custo da mão-de-obra) torna difícil a exploração dos minérios. 

· A dependência externa: ao dependermos das exportações de países, vamos depender dos preços externos.
· O impacte ambiental: o impacte ambiental é grande, pois tem como consequências:
- O impacte paisagístico, principalmente nas minas a céu aberto;

- A destruição das áreas agrícolas e florestais;

- A poluição atmosférica, principalmente poeiras;

- A poluição dos rios e dos aquíferos, principalmente nas minas metálicas, em que caso os resíduos de exploração não sejam convenientemente depositados, podem originar-se águas ácidas e a contaminação dos solos e aquíferos por incorporação de elementos metálicos e radioactivos;

- Poluição sonora;

- A formação de escombreiras resultantes da acumulação de detritos produzidos pela extracção mineira;
- A destruição ou perturbação de habitats naturais.
Novas perspectivas de exploração e utilização dos recursos do subsolo:

1. Radiação solar
Introdução/conceitos:

Radiação solar: energia radiante emitida pelo Sol, em particular aquela que é transmitida sob a forma de radiação electromagnética.
Radiação solar directa: porção de radiação dólar recebida directamente do sol sem ter sido afectada pelos constituintes da atmosfera.
Radiação solar difusa: porção de radiação solar que foi dispersa e difundida na atmosfera.
Radiação solar global: radiação solar total, incluindo o feixe directo do sol e a radiação difusa ou indirecta.
Radiação terrestre: 

Troposfera: é a camada da atmosfera que nos envolve; é a camada que se desenvolve/ formam as chuvas, trovoadas, em síntese os fenómenos climáticos.
Albedo: energia solar reflectida pela superfície terrestre, ou seja pelos oceanos e continentes.
Nebulosidade: fracção do céu encoberto por nuvens.
Evaporação: fenómeno no qual átomos ou moléculas no estado líquido (ou sólido, se a substância sublima) ganham energia suficiente para passar ao estado vapor.
Insolação: número de horas que o sol esta descoberto.
Constante solar: total de energia que atinge o limite superior da atmosfera na superfície de 1cm2, perpendicularmente aos raios solares e durante um minuto. Exprime-se em calorias e tem o valor médio de 2cal/cm2/mn.
Efeito de estufa: ocorre quando uma parte da radiação solar reflectida pela superfície terrestre é absorvida por determinados gases presentes na atmosfera. Como consequência disso, o calor fica retido, não sendo libertado para o espaço.
Equinócios: instante em que o Sol, em sua órbita aparente, (como vista da Terra), cruza o plano do equador celeste (a linha do equador terrestre projectada na esfera celeste). Mais precisamente é o ponto onde a elíptica cruza o equador celeste. Existe o Equinócio de Outono e Primavera.
Solstícios: momento em que o Sol, durante seu movimento aparente na esfera celeste, atinge a maior declinação em latitude, medida a partir da linha do equador. Existe o solstício de Verão e de Inverno.
Encosta soalheira: lado do revelo que recebe radiação solar.
Encosta umbria: lado do revelo que não recebe radiação solar.
Energia solar: qualquer tipo de captação de energia luminosa (e, em certo sentido, da energia térmica) proveniente do sol, e posterior transformação dessa energia captada em alguma forma utilizável pelo homem, seja directamente para aquecimento de água ou ainda como energia eléctrica ou mecânica.
Factores de temperatura: factores que influenciam na variação da temperatura: latitude; altitude; relevo; proximidade/ afastamento do mar.
Isotérmica: linha traçada por pontos que tem a mesma temperatura.

Temperatura média anual: soma das temperaturas médias de cada mês a dividir pelo número de meses.
Amplitude de variação térmica anual: diferença entre o valor mais baixo e o mais alto.
NOTA: os traços do gráfico andam de 10 em 10





Termosfera 
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                                Estratosfera 
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Importante: a camada que mais nos protege é a atmosfera. A camada dentro da atmosfera que mais nos protege é a troposfera e a estratosfera. O que nos protege na troposfera são as nuvens.

O que nos aquece durante a noite é a radiação terrestre, esta energia é absorvida pela terra durante o dia, que é libertada durante a noite.


A temperatura durante o dia diminui geralmente entre as 14h/15h solares verdadeiras quando a radiação solar e a radiação terrestre são de igual valor.

Dia natural: é o número de horas que há sol num lugar.

Dia astronómico: é o período de 24h em que a Terra realiza uma rotação completa.

Movimento de rotação: é o movimento que a terra executa em torno de si mesma, no período de 24h (23h56min.4seg.), no sentido directo.

Movimento de translação: é o movimento que a Terra executa em torno do sol, no período de 365 dias e 6h, no sentido directo.


Equinócio da Primavera (21 Março)

Solstício de verão (21 Jun.)
Solstício de inverno (22 Dez)
Nota: o eixo da terra tem uma inclinação em relação ao plano da orbita terrestre de 66º 33’.

De 22 de Dez. a 21 de Junho é sempre dia natural no Pólo Sul. De 21 Junho a 22 Dez. é sempre dia natural no pólo Norte.


O período de insolação no hemisfério Sul é dia 22 de Dezembro e no hemisfério Norte é dia 21 de Junho.
A variabilidade da radiação solar em Portugal continental e insular:

Relacionar a variação da radiação solar com os movimentos da terra:
· A sucessão dos dias e das noites;
· Movimento diurno aparente do sol;
· Variação do ângulo de incidência;
· As estações do ano;
· A desigualdade dos dias e das noites ao longo do ano;
· A variação da altura meridiana do sol ao longo do ano.
Explicar o papel da atmosfera na variação da radiação solar:


A atmosfera interfere na variação da radiação solar pois os raios ao encontrarem a atmosfera muito dos raios são reflectidos, isto faz com que não haja a entrada de vários raios solares. A atmosfera retém o calor e assim aquece a terra, dá-se o nome a este fenómeno de efeito de estufa.
Problematizar a importância da camada de ozono na estratosfera:
Explicar as diferenças de duração e intensidade da radiação solar no território nacional:


Como podemos verificar em muitos mapas do livro, as zonas com baixa altitude são as zonas com temperaturas mais elevadas. Por isso é que no nosso país as zonas do Norte são mais frias do que no Sul. Também podemos reparar que no Verão as zonas mais quentes ficam no litoral, perto do amor (factor de proximidade/ afastamento do mar).
Reflectir sobre os factores explicativos da variabilidade estacional e espacial da radiação solar:

Interpretar o mapa da distribuição da insolação em Portugal: 


A insolação em número de horas de Sol descoberto por ano tem um padrão semelhante ao da radiação global, com os valores mais elevados na área a Sul do Tejo, onde se registam valores superiores a 2600 horas por ano. No litoral do Algarve e no interior do Alentejo observam-se valores superiores a 3000 horas de Sol por ano.


A insolação em Portugal é muito superior ao valor médio da Europa e apenas algumas áreas litorais no Mediterrâneo registam valores semelhantes.


Os valores mais baixos verificam-se no Inverno e os mais altos no Verão. Os valores no Inverno aumentam de norte para sul.

Comparar o nº de horas de sol descoberto no país com países europeus:


Os países europeus do Norte e do centro recebem valores médios entre os 400 e os 1200 kWh/m2/ano, mas são, sobretudo, os países do sul da Europa os que usufruem de uma situação mais privilegiada quanto à recepção de radiação solar.

Portugal, localizado entre os 30ºN e os 42ºN, dispõe de um dos mais elevados quantitativos de recursos solares a nível europeu. Como o nosso país é quente em relação à Europa faz com que nós tenhamos muitos turistas.

A distribuição da temperatura no território

Os contrastes estacionais:


Os contrastes estacionais acontece quando a parte Norte esta mais inclinada para o sol e a zona Sul para baixo, faz com que no Norte ocorra o solstício de Verão e no Sul o solstício de Inverno.

Os factores de variação

· Latitude: quanto mais baixa for a latitude maior a temperatura e vice-versa.
· Altitude 

· Relevo (exposição geográfica das vertentes)


Raios Solares





Vertente 
vertente 
· Proximidade/afastamento do oceano: quanto mais próximos do mar nos localizarmos mais altas são as temperaturas.
Exemplo:

Lugar A

Altitude: 1800metros

Temperatura: 5ºC

Questão: reduziu a temperatura do lugar A ao nível médio das água do mar.

1800metros
1ºC
x= 1800*1/180

180metros
x
= 10
10+5º= 12ºC
Metálicos





Energéticos 





Não metálicos 





Renováveis (ex: água; vento; sol; etc.)





Não renováveis (petróleo; carvão; ouro; preta; etc.)





Endógenos (combustíveis fosseis que a região tem)





Exógenos (combustíveis fosseis que a região precisa de comprar)





Centrais termoeléctricas- matéria-prima: carvão fuel





Centrais hidroelctricas- matéria-prima: água (vai ser guardada na albufeira ou barragens)





Centrais eólicas 





Centrais solares





Centrais marometriz (energia eléctrica produzida aproveitando as diferenças de marés)





Centrais geotérmicas 





Centrais nucleares





Água nascente vs. Água mineral: Ambas vêm do subsolo








Água mineral: vem ter á superfície através de ferros feitos pelo ser humano





Água nascente: vêm sem algum tempo de intervenção humana, para a superfície.





Termais 





Engarrafadas 





Turismo termal





Fixar as populações locais = criação de postos de trabalho





Artesanato 





Alojamento 





Restauração 





Sol 








.





   
Equinócio de Outono


23 Setembro


